
S E R M Ã O
D A  M A Y  D E  D E O S ,

SENHORA DO M ONTE
D O  C A R M O .

T R E’ G A D O

NO DI A DE SUA SOLENNE CO Kl M EMOR AC, AM 
na Igreja, e fefta de feus Irmãos terceiros da

Cidade de Faro,
coa : a s s i s t ê n c i a  do e m t n e n t i ssiMe'$

e RíVerersdtjJimo Cardeal Pereira ,  e feu Reverendo Cabido,
P E L O  D O U T O R

L O U R E N C ,O  B AUTISTA FE YO ,
Cowgi Múgijtral dx tnefma S è, Commiffario do Santo 

(jfficiQ, e Bcneficiid) na Ignjd Collegiada de 
Sad Tedro de Coimbra,

DEDICADO A ’ AUGUSTA, E REAL MAGESTADE DE ELREY, E SENHOR

DOMJOAÕ V.
NOSSO SENHOR.

L IS B O A  O C C I D E N T A L ,
Na Oííícina de MANOEL FERNANDES DA CO STA, 

ImpreíTor do Santo Officio.
Anno de M .D C C X X X L  

Com todas as licenças neceffaftas, . $  > .



t f
••
•

f

•

\r

*

V t
'

v

y

«S* H  '



Ciências e L̂ tres 
Biblioteca Ce.ílral

S E N  H O R-

E V 0 moflr a Magcjlade a
pura obediência,com que Jat is fiapo 

a penfao de fie beneficio,dedicando-lhe fisgan­
do Sermão, pelo tnefino rtfpeito do primeiro. Foy

9 íj V .



Ksn« 
lib. r. 
Epif- 
coi.

v. Adagcffade fervido por jna innata benigni* 
d,ide j e l^eal grandeza infnuarme 5 per tenden­
do eu eximimirme dcfla penjao, regulando-apar 
mais que oneroja às limitadas forças do meufraco 
talento , yér/V do feu %ealagrado foffe eu quem 
pYèga(Je  ̂ e pagajfe os Sermões de fia Se, ainda que 
nas mais ajfimjènao praticajfe * c levado de tao 
alto empem * ou elevado de taoJupericr impuljop 
tirando dafraqueja forças, e f  agendo facrificio 
de mim proprio nas aras da obediência pug logo 
em execução ejle preceito, e de o nao tranfgredir 
me tem refultado tao incomparável gloria y que j a  
menao parece oneroja 9 mas honrofa ejla obriga­
ção 3 podendo diger com verdade t o que cPlinifr 
com lifonja: Nihil eít 3 quod à te man~ 
clarimihij aut majus> autgratius; ni- 
hilquod hcneíiius fufcipi poílit; pois 
me dà meyos 5 jem tranfeender o epyciclo 5 e ba- 
liga da modéstia , quando em tanta altura pare­
ce je  efíàprecipitando na rnayor vaidade,a dedi­
car eãe papel a V. MageHade * como farey a 
todos em que Jereprejentar obra minha: Dico 
ego opera mea Regí; em cuja T{ealpro-
Ucçaa x e aceitaçaa me jeguro da toda acenju-

mw-4



ra critica > e injufla emulaçao. Deos guarde a 
%eal pejjoa de K. Adigestade, como / fieis 
yajjeilloi muito defejamos. Faro} O-c.

Beta as Reaès mãos de V. Mageflade.

Seu fíel vaíTallo ] é perpetuo O ra d g

V Doutor L0U%EXCfl $ AUTISTA PBW
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L I C  E N C  A  Sà
D O  S A N T O  O F F I C I O.

O Padre Meflre Fr, Manoel Coelho, Qualificador do 
Santo OfEcio veja o Sermão de que íe trata, e in- 

owr e com feu parecer. Lisboa Occidental ,6. de Outu­
bro de 1730.

Fr. R . Almcaftre. Cunha. 7 eyxyra. Sylva. 
Cabedo. Voares.

E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

M Anda-me Voffa Eminência ver o Sermão, que o Doutor 
Lourenço Bautifta Feyo , Conego Magiflral naSè da C i­

dade de Faro , CornmiíTario do Santo Officio , e Beneficiado na 
Igreja Collegiada de Sao Pedro de Coimbra pregou na feíla da 
Commemoraçaó da M ay de Deos , e Senhora do Carm o; e nelle 
naó achey coufa alguma contra noiTa Santa Fè,ou bons çoftumes, 
e afllm me parece digno de fe dar a eftampa. Voffa Eminência 
mandará o que for fervido. Saõ Domingos de Lisboa 1 3. de Ou« 
su brodei730 .

Fr. Manoel Coelho.

V líta a informação, pode-fe imprimir o SermaÕ de 
cjuc fe trata, e depois de impreflfo tornara p3ra fe 

conferir, e dar licep.ça que corra, fem a qual naó corre­
rá. Lisboa Occidental 51. de Outubro de 1730.

Fr. R . iyiltncaftre. Cunha. Teyxeyra. Vylva*
Cabedo. Voares.
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Do Ordinn fio.

P O ’defe imprimir o Sermaõ de que fe trata ,  e de­
pois de impreífo tornará para fe conferir, e dar li­

cença para que corra. Lisboa Occidental 5. de Dezem­
bro dc 1730.. Gouvta..

D o Paço,

O Padre Manoel Concicncia da Congregaçaõ do 
Oratorio, vej4 o Sermaõ de que le faz menção , e 

interpondo o feu parecer, o remetterà a efta Mefa. Lif« 
boa Occidental f3.de Novembro de 1730.

Tercyra* Teyxeyra* Bonicloo, Rego„

S E N H O Ro.

E Ste encomiaílico Sermaõ 5 que VofTa Magefladc me manda 
ver, eque na folennidade da Virgem SamiíTima do Carmo 

pregou na Cathedral de Faro o M uito Reverendo Doutor Lou- 
renço Bautiíla F e y o , Conego Magiftral da meíma Sè, Commif- 
íario do Santo O ific io , e Beneficiado da Igreja Collegiada de SaÕ 
Pedro de Coimbra, li com naõ menor complacência , que juífa ad- 
miraçaõ. Nelle a fingnlar fabedoria defte deílriííimo Orador re­
trata na Virgem Senhora os créditos d?, maternidade Carmelitana 
pelos foberanos da Divina ; e delineou o debuxo taõ proprio, que 
fe a verdade os naõ diftinguirà , podería quafi equivocarfe o re­
trato com o original. Antigamente mandou Alexandre M agno, 
como refere o Poeta Venufm o, que ninguém , excepto o famo» 
íò  A pelles, pudeíTe copiar a fua Real imagem:

idiflo cavit,  ne quis fe) prater ^ípellem^,
Pingertt». ' Ub°T

E fe he licito chriítianizar as acções gentilicas , digni/Iimo fe faz ÈP 
o Autor de privilegio muito mayor , pois com taõ rara energia 
foube copiar , naõ a hum Monarca grande , e terreno, mas a ce- 
leílial Hmperatriz , M a y  do Supremo de todos *. por cuja cauía 
juftiflimamente foy V. Mageílade fervido de fiar delle , e de lhe 
commetter com efpecial ordem fua taõ gloriofa empreza. Aqui 
fazendo eíle infigne Orador do Sermaõ quadro , e do feu agu­
do engenho delicado pincel, debuxa como Catholico Apelles 
as prodigiofas excellencias da VTirgem na maternidade Carmelita­
na com taõ vivas cores, que bem merece a prerog&uva de muy 
fingular Panegyriíla feuc



Certamente he na Senhora o  titulo de M ay  do Carmo huma 
copia perteitiífima do mais fublime original, qual he o titulo de 
M a y  de D eo s; aquelle que a Virgem Santifllma logra, fe admira 
trasladado, e retratado nefteSermaó com taes primores da arte 
Oratoria,que nos coloridos do Panegyrico realçaó com muita vi- 
veza as raras fcmelhanças do retrato. Nefte encomiaftico, em 
que fe apurou a fciencia do Orador, nenhum defeito ha, que fup- 
p r ir ; nenhuma falha, que neceflite de novo pincel para fe reto­
car, nem quando a houveífe, confeguiria ifíòperfeitamente ou­
tro , que nao íofTe o mefmo feu. Nefta fua pintura fe divifaõ as 
luzes iguaes com as fombras , fendo eftas não menos luminofas, 
que aquellasi porque de huinas, e outras íe valeo com tanto en­
genho efte fabio Artifice, que nem entre luzes taõ grandes dei- 
xaõ de realçar as fombras, nem fombras taõ viftofas efcurecem o 
refplandor de tantas luzes.

Varias faó as qualidades, que concorrem a formar hum illuf- 
tre, e perfeito Orador Evangélico; porque deve ter eíegancia no 
cftylo fem b f f &açaõ; agudeza nos conceitos fem vulgaridade; va­
lentia nas provas fem violência ; e grandeza no aílumpto fem im­
plicância. Todas cilas prerogativas fe defeobrem no prefentr: Ser­
mão, onde fe vem eloquência grande, fendo natural agudeza íu- 
til, fendo peregrina; provas muy ajuftadas , fendo taõ valentes; e 
affumpto muy formal, fendo taõ elevado. Pelo que, nada falta a 
efte Evangélico Orador para o fingularizar entre os mais perfeitos. 
Declare elle embora o preft nte Sermaõ pelo fegundo dos feus na 
ordem , que na eftimaçaõ deve fer tido pelo primeiro entre os 
vários , que ha , e lhe ficaõ fó íendo fegundos fem preferencia. 
Nunca podia acharfe coufa alguma, que encontraíTe as regalias 
do Reyn ) ,  o Real ferviço, e leys daMageftade humana em hum 
Pa' egy .c o , que todo fe emprega em elogiar a foberana M a y  da 
M  geí- ide Divina: ao qual julgo por muitas vezes digniflimo da 
eftampy , aflim para que a Virgem Sanriflfima do Carmo tenha 
mais cíle elogio das íuas glorias, como para que àquelles, a quem 
n õ  chegàraõ os ecos de taõ eruditas vozes, chegue ao menos a 
noticia de taõ engenhofas letras. VoíTa Mageftade mandará o que 
for fervido. Lisboa Occidental, e Congregaçaõ do Oratorio 16• 
de Novembro de 1 7  3 0 . 0  Padre Manoel Conciencia.

Q Ue fe poffa imprimir, viftas as licenças do Santo 
OíHcio, e Ordinário, e depois de imprefio torna­

ra à Mefa para fe conferir, c taxar e fem iífo naõ corre­
rá, Lisboa Occidental 20. de Novembro de 1730.

*Pereyra. Teyxeyra. Bomcho. Rego. IN



Pag. i

IN NOMINE DOMINE
E xtolhns vocem quadam mtilier d ix it t l l t : Beaíus 

ven ter^ qu ttep rta vit. Lucíe i i .

N I R fem violência, ajuflar fem 
repugnância, germanar com na­
turalidade o Evangelho , cjue a 
Igreja canta, com afefta,que fô  
lenniza, he fempre o mayor cui­

dado do Orador, c as mais das vezes a mayor 
difficuldade do Panegyrifta, (  Eminentiffimo, 
c Revercndiffimo Senhor 5 )  mas no dia pre- 
fente pada efta difficuldade ao meu parecer 
a impoffivel; e fenáo attendey : Pôde a Igre­
ja variar os decretos de feus ritos, ainda que 
fempre com acerto, para mayor adorno de 
íua fermofura ; e affim vemos que muitas fo- 
lennidades, que a principio For 6 mandadas 
celebrar com huns Evangelhos, ao depois por 
novo! Diplomas ordena a rnefma Igrçjí, que 
corn a letra de óutros fe Folenriizcm, porque

A  defeo-



defcobrio mayor propriedade na fua nccom* 
modaçr.ô , para melhor inculear os myfterios 
da feita , que manda applaudir; porem na 
áolcnninima Comemoraçaõ de noíla May 
SantiíTima , e Senhora do Monte do Carmo 
fuccede muito pelo contrario, porque atèao 
anno de 1674.. neQe meftno dia acho folen- 
nizida efta celebridade pela fa grada Famí­
lia Eliana com o Evangelho do capitulo i p . 

Joan.19.de S. }oaõ: Stibat ju x t i  crucem, que parece 
verf.2y. naõ fo do commum para as feitas da Senho­

ra, mas particulariííimo para a íolennidade 
do Carmo, ou fe attenda à íua letra, ou fe re­
pare na fua circunflancia , porque a letra nada 
mais explica que a Virgem Senhora May dos 

verf.zS, homens: M ulier, ecce filius tuus} e naõ dos ho­
mens de qualquer forte, fe naõ dos homens 
profcffores do inftituto Eliano , qual era o 
Evangelifta dado entaõ à Senhora por filho, 
e elía acdumada por M ay: Ecce mater; ecce 
filius tuus. Pois fe efta he toda a eílencia , e 
diftenâivo deita feita, acclamando em Maria 
SantiíTima a maternidade Carmelitana^ podia 
haver Evangelho mais proprio que aquelle, 
aoncfe à rnefrna letra fe efià conhecendo na 
Viígcm Senhora efta grandeza, e nos homens 
efta felicidade ?

Paffemos da letra à çircunítancia; allidiz
o texto

2 Sermaõ da May de Veosl



o texto , que eííava a Senhora no [ e da C ru z:
Stübct juxta crucem} e nnquelle lugnr a túnica 
inccníucil , vefte fnbiicnda com luns próprias 
maos, a viocnhir também por forte aos ho­
mens: Svper Vejlem meam mijerunt fartem ; e fe pfal.lx; 
efta hea ventura dos filhos do Carmo, cahir verf.19. 
lhes em forte a gala, que a May fabricou com 
íuas próprias roaos no fngrado Efcnpulario , Lascjv; 
como variou a Igreja hum Evangelho , emSerm.de 
que fe eftava inculcando coda a noílà felicida- ^ ,Sca" 
de, e toda a foberania da Virgem Senhora, co­
mo May do Carmo, para lhe accommodar o 
Evangelho, que ouviííes? aonde de nenhuma 
forte fedefeobrea maternidade Carmelitana, 
antes muito pelo contrario; porque nelle le­
vanta a Igreja a voz com Marcella, para fazer 
eftrondola a maternidade Divina : Extollens 
Vocem d tx it : fêeatus Venter, qui te portaVit. Pois 
fe a maternidade Carmelitana confifte em fer 
a Senhora May dos profeílores de Elias , e 
ncfte Evangelho fe inculca May de Dees, e 
naquelle com tanta efpecialidade pelas vozes 
do mefmo Chrifio he publicada May des fi­
lhos do Carmo na peflba do Evangelifta mi* 
mofo ; que j\  fe fabe, que fe era prenda do 
coraçnó do filho, havia de fer como filho do 
Carrno , pela efpecial adopçao, joyado pei- Joann\ 
to da M ay: Ecce fíl\us tuus; como naó fica im

A  ij poílivel,

e Senhora do Montí do Carmo. 3



poffivel, que fe poílaô bem ajuftar na inten­
ção da Igreja as vozes do Evangelho com a 
folennidade do Carmo.?

Aííim parece j mas como a Igreja fecnpre 
varia os ritos para mayor perleyçaó, de* 
vemos coafeíCir , que aquelle Evangelho era 
menos proprio, e Io efte he com proprieda­
de appliçado j porque como nelle pertende 
a Igreja com a grandeza da maternidade Divi­
na feítejar a maternidade Carmelitana» Sao 
Lucas como pintor nos deu o original para 
copiarmos o retrato; porque he ral a exalca- 
Çaõ , a que fe eleva a Virgem Senhora por 
May dos filhos do Carmo , qne parece fe naõ 
pòie conhecer , e copiar bem cila grandeza, 
fenaõ pelas foberanias da maternidade Divi­
na ; epor tanto variou a Igreja os ritos nas ac- 
commodaçócs dos Evangelhos, porque no 
primeiro via-fe a Senhora Mãy dos filhos do 
Carmo, mas corno Mãy dos homens: M ulier, 
ecce filias U m  ; neíle iegundo he feftejada, co­
mo May do Carmo , rnas com a grandeza da 
maternidade Divina, porque fó pelas luzes 
da maternidade Divina fe podia reconhecer 
na Senhora a foberania da maternidade Car­
melitana. E eíle ícrà hoje todo o meu fyfie- 
ssia, taõnatural da feda , como filho do Evan- 

. gelho ; A grandeza da maternidade Carmeli-
tana;

4 Sermão da May de Deos,



tana, fó conhecida pelas luzes da maternida­
de Divina. E fe para a Senhora fe elevar a efta 
mayor que todas fuas excellencias, mandou o 
Ceo à terra hum Anjo,para lhe annunciar Feli­
cidade tanta; eu que hoje neceífitava de hu- 
ma inteliigencia Angélica, para ponderar as 
excellencias de fua maternidade Carmelitana 
com refpeico fempre à Divina, imploro feus 
efpecialiilimos auxilios j e para nao errar na 
fupplica, e para dizer com acerto, quero tam­
bém fallar pela boccado A n jo , para que me 
aflifta com a graça.

A V E  M A R I A »

§ •

O U Sao Lucas ,  como primorofd pintor, 
apure hoje os pincéis, ouapàre a pen- 

na, como pontual Evangelifta, jana narraçaõ 
de fua hiftoria com os rafgos de feus efcritos, 
ja com os vivos do original nos realces de 
fuas luzes, me illuftra nas fombras damefma 
pintura as verdades de Evangelifta para de-- 
fempenho do meu aíTumpto,* porque no ca­
pitulo primeiro de fua Evangélica hiftoria9 
quando nos refere o altiffimo myfterio da 
Encarnaçaõ do Divino Verbo, cm que foy

elevada
wm— - •*

e Senhora do Monte do Carmo. $
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elevada Maria Sereniflima à fobre exaltada 
eminência de May de Deos, para mais fahirem 

Luc. i. tantas luzes, lhe a juncou as fombras : Spiritus 
V-fanElus ) uperVeniet in t e y &  Virtus dlti/fimt obum- 

brabit tibi. Que dizeis íagrado Chromíia ? 
Iíto he retratar, como pintor, ouefcrever, 
como Evangelilla i  Se efte myíterio he taõ 
cheyo de luzes, que os fencidos mais perfpi- 
cazes fe tranfportaõ com os refplandofes: E x - 
paVe/cit lumine; como agora lheajuntaís as fom- 
bras: Übumbrabit tibi ? Naó íahiràó os vivos 
deita pintura, fe lhe náo ajuntares eftas fom- 
bras * Naó j porque naó confeiiiâ o retrato 
com o original: fem as fombras maravilho- 
fas no original da maternidade Divina, naó 
fe conheceià a copia da maternidade Carme- 
litana.

Antes que exiftifle entre os viventes a May 
de todos elles, naó Eva , mas Maria, eípe- 
cialmente foy venerada, como May do Car­
mo ; rnas he digno de reparo o como a Ef- 
critura deu a conhecer aos primeiros Carme- 

Reg. 5. licas a grandeza de fua admiravel May : Ecce 
iS.verf. afcendebat de mari ntibecuia parVa : nas fombras 
14‘ de huma nuvem , que ao depois fe refolveo 
Reg.$. em copiofas, e cryítallinas aguas: E t  fa c la e jl  
i8 .v erpluVia grandis. Pois feria a razaó, porque em 

nuvem diffundida em aguas fe deu a conhecer
a pri-

Sermão da May de Deoi,



a primeiracopia da maternidade Carmelitana, 
para que no opaco da nuvem, e candura das 
aguas fe viíTe como em efpelho pelos acci- 
dentes o bicolorado habito Carmelitano,bran­
co , e pardo ? Bem podia fer; mas eu hoje 
quero mais fubftancia, que accidences. Naó 
ha nuvem, que fe diftunda em chuveiros, que 
nao inculque nas viftas fombras, e talvez tao 
crefcidas, que tiraõ, e cobrem a luz ao mefmo 
S o l : pois em huma nuvem, que moftra fom* 
bras, e inclue refplandores, fe ha de ver a 
primeira copia da maternidade Carmelitano 
porque a primeira vez, que fe admirou a Vir­
gem Senhora na maternidade Divina, fe re- 
concentra as luzes de todo o Divino S o l , nõ 
mefmo tempo fe vê cuberta dc portentofas 
fombras : Spiritus fanflus [upeYVeniet in t e , (!>
Virtus A lúffim i obumbrabit t ib i: Ecce ajcendebat 
de mari nubecula parva»

E agora fe entendera melhor a fupplica 
do Profeta anelando à Virgem Senhora o 
fer May de Deos : ^orate c<tli de/uper , Ifai.45- 
nubes pluant jujlum  : defça a encarnar nas en- verf* ^ 
tranhas punílimas de Maria o Divido Ver­
bo , exalte-fe a fer May de Deos ; mas fejaS 
as nuvens as que lhe preparem tanto appa- 
rato, e grandeza : E t  nubes pluant jujlum• Fal­
tava como Profeta* ou como Carmelita) que

--------------------  - -  va|

e Senhora do Monte do Carmo. 7



8 Semaõ da May de Deõs 9

vai o meímo,- porque como a maternidade 
Carmelicana fc tinha dado a conhecer por hu3  
ma nuvem diffundida em chuveiros; E t fa\  
f ia  ejl fluVta grandis \ a maternidade Divina* 
como le lenaó pudelTe dar melhor a conhe­
cer por outros íinaesfcjaó as nuvens cho­
vendo as que expliquem efTa grandeza: 
rate c*h  dejuper , (S nubes pluant juflum : fen­
do as nuvens na matei nidade Divina as fom- 
bras daquellas luzes , aí fim como a nuvem 
Carmelicana o fundo daquelles rcfplandores: 
Ecce ajcendebat de mari nubecula parVa , &  fa tla  
ejl pluviagrandis : (ityrate cah de/uptr} nube$ 
pluant jujlum.

Nem medigaõ, que nao confere o retra­
to com o original, antes que nao pòde fer 
copia , porque naõ ha original; pois he cer­
to, que primeiro ha de exiílir o prototypo, 
ou a pefloa, do que fe admire a imagem , que 
affim define o Filofofo: Id  ,cujus generatto ejl 
per inutationem; e para haver efta imitaçaó,antes 
fe ha de reconhecer o original , do que fe de­
li nie a copia,- e fe a Virgem Senhora ainda nao 
exiftia na fua pefToa, como ja podia darfe em 
imagem, para fer venerada dos feus Carmeli­
tas? Pòde fer, que fe copie hum retrato, fem 
que íe reconheça o original ? Pois como fc 
ha de venerar a imagem, fem que preexifta a

pefloa



pefíoa? Refpondo que fim, e pela mefma 
razaó, para que affim confetiíTe o retrato com 
o original: entre as maternidade» Divina, e 
Carmelicana, havia primeiro na Carmelita- 
na venerarfe a imagem , que a peíloa ; por­
que fó aíTim conferia com o original da ma­
ternidade Divina , aonde com raro affombro 
lè admira antes, o que fó fe podia conhecer 
depois.

Falia a Igreja de Maria Santiffima , co­
mo May de D eos, e diz que ella mudara o 
nome de Eva: Mutans EVoe nomen. Os que 
confideraõ citas palavras com mais cucioía 
devoçaó , do que fcientifica noticia, dizem, 
que fe entendem , porque mudadas as letras 
de E va  com puroanagrammaformaó AVe;mas
0 futil, e IlIufiriíTimo Cerda o»convencej 
porque o Anjo fallou à Senhora ou em Gre­
go , ou em Hebraico * e como efta tranfpo- 
fiçaõ convem fó adicçaó Latina A v e , naõ 
pòde fer efle o fentido da Igreja: Attamen ciitn 
Angelus Vel G r * c è , Vel Hebratcè locutus f i t , &  
non nifi dialech L a tiu & conVeniat hoec tranfiofitio} 
non [ íc Eiclefi<t mct um acciperem; praopuècum td 
non f it  mutare nomén, /edpemtus corrumpere. Pois
1 ygo em que confiílio efia mudança do nome 
de Eva na Senhora? Pfofündiffimamente Saò 
Juftino com muitos ; porque Eva primeiro

13 fe.

e Senhora do Monte do Carmo. 9
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íe chamou Virgem, Pirago , do que M ay; 
M atíV cunclorum W entium , Ouvi ao douto al- 
legado : E va vocata efl Virgo , &  deinde mater ; 
e Maria Saneifíima primeiro May do que 
Virgem: na o vos admire a que parece novi­
dade : Qualenomen p r l m f e m i n *  Virgo, deinde 
mater , Jed M arU  mater , ® Virgo \ m m  Deus e x  
genere meo, qua[i priih matrem fon at, quam V/V- 
gtnem. Continua o meínio Cerda. Efte he o 
portentofo milagre da Virgem Senhora co­
mo May de D e o s , que havendo de fer pri* 
meiro Virgem, do que May, ainda que fem- 
pre Virgem depois de M a y , com tudo para 
que fe admirafle o inefíavel da maternidade 
Divina , primeiro feconíidera May do que 
Virgem, mudando affim o nome de Eva, que 
primeiro o teve de Virgem como May ; c 
como na maternidade Divina fe admirou fcff 
primeiro o que havia de fer depois, ifto mef- 
mo fe havia de ter obfervado na maternida­
de Carmelicana, aonde devendo primeiro 
exiítir a peííba, do que fe veneraffe a ima­
gem, primeiro fe adorou o retrato, do que 
exiftiffe o original, para que affim conferiíTe 
a copia da maternidade Carmelitana com o 
original da maternidade Divina*

i  p Sermão da May de Deos%
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A inda Saõ Lucas nos deu mayores vivos 
à nofla copia , quando acteícenta pri­

mores ao luzido original da maternidade D i­
vina ; porque para fe cffeicuai aquellemyl- 
terio inteiveyo o entendimento da Senhora 
difeorrendo : Quomodo fict iflud j e finalrren- Luc. il 
te não fe executou fero adeliberaçaó de fu a v a f ' 34« 
reâiífima vontade , pondo*lhe o F i a t : F i a t  j uc. I# 
mihi fecundumverhumtuum. Muitos myíkfioi verí. 38. 
obrou o Ceo intervindo nelles a Senhora j 
mas fe bem reparardes * ío efte com depen- 
cia de iua vontade. Houve de nafeer o fi­
lho de fuas entranhas puriffimas, e por mais 
que a vontade da Senhora fe inflammafle 
no logro defta poffe, naò gozou tanta di­
ta, quando o defejava a íua vontade, fenaõ 
quando fe encheraó os dias para aquella fe­
licidade: Implett fu n td ie s , ut pareret; houve c ^ 
de fe circuncidar o terno infante, e ainda que 
a lua vontade repugnafie golpe taó extem­
porâneo , e quizefie diíiènrlhe a dor, adian* 
tando-fe o tempo, nao fe executou o royfi- 
terio à vontade da Senhora, fenáo logo que 
íe complecaraõ os ©ico dias, e o determinou 
a ie y : foftquam  conjummati junt dies c t lo , ut cir- j- uc ^

B ij cumáderètur
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I UC. 1. 
verf. u

C antic/ 
i.verí. 5.

cumciJeretur fuér : houvefe de aprefentar no 
templo, e defejaria a Senhora, que huma of- 
ferta taõ agradavel aos Divinos olhos fofle 
com anticipaçaõ dedicada ao Eterno Padre j 
e com tudo não fe logrou efte gofto, fenao 
depois de dieyo o tempo legal : Secundum  
legem Moyfi tiderunt )ifum  i i Hteru/alem , ut /í- 
Jlerent eum Domino. Pois ío o myfterio da En- 
carnaçaó ha de íer dependente da vontade da 
Senhora, e os mais ou fegundo a ley , ou 
conforme o tempo executados, e ao parecer 
com repugnância da vontade da mefma Se­
nhora? Simfenhores^ para que eftiveífemos 
vendo muito à vontade na maternidade Di­
vina as foberanias da maternidade Carme- 
litana.

Caput tuum , ut C a m d u s. Quer o Efpo2 
fo Divino retratar em hum dos fentidos, em 
que fe entende eíle texto, as fobreexaltadas 
foberanias de Maria Santiffima , e como a 
cabeça he a parte mais fuperior docompof- 
to humano, là a foy elevar , como o Car- 
melo: Caput tuum , ut Carmelus; ou como lem 
os fe tenta : Caput tuum fuptr te ; là a foy fu- 
blimar na mayor tranfcendencia fobre fimef- 
nia. Nao me admira a femelhança do texto, 
que como conheço as alturas do Carmo, 
bem fey que fe levantaó fobre as cabeças, c

excedem
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excedem as majores comprehenfóes; o que 
fe me faz imperceptível do texto he a intel* 
ligencia de Dionjíio Carthufiano, que affim 
o ex plicou, ou mais o implicou : Caput tuum , 
ut Carmelus : Caput regin<e no/ir<e ejl /anfta ejus 
Voluntas , nunquam ad inferior a b<ec reprebenftbúi- 
ter inclinai 1 , fed ad eum , qui ejfenttaliter bônus 
e f l , Jemper altiffm è, ac fructuoftffimè elePata% ut- 
pote ardenti/fimâ chxrhate plem jfm a . Confcílo 
que o naõ entendo. A  vontade da Virgem 
.Senhora, quando abrafada em ardentiiíima 
charidade, de aíTenro na fua cabeça : Caput re- 

gtn<t nojlrd ejl [anela ejus Voluntas. Que feu ai- 
tiffimo entendimento tenha na cabeça o feu 
aíTento, eflava em feu lugar; que fua re&if- 
íima vontade occupaílé feu inflammado co- 
raçaõ , elTe he o throno da charidade ; mas 
a vontade na cabeça , ou a mefma cabeça a 
vontade? difficultofamente fe percebe. Mas 
ouvi a continuaçaõ da authoridade : Ideo mon- 
ti Carmelo fim ilis perhibetur. Agora entendo 
menos; porque a cabeça de Maria Santiffi-- 
ma hc a vontade, poriílo hefemelhante ao 
Carmelo? toda a caufa, porque a cabeça tem 
femelhança com o Carmelo , he porque a 
cabeça he a vontade ? Sim fenhores ; pela 
Vontade da Senhora íe obrou o myfierio da 
Ençainaçaõ, em que fe elevou a Virgem Se*

nhora
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nhora a fer Mãy de D eos; e como havia ta6 
rara femelhança entre as maternidade! Divi* 
na, e Carmelitana, porque a Divina fe obrou 
pela vontade da Senhora : Fiat mibi jecundunt 
Verbum tuum ; por tanto a Carmelitana não 
he outra nenhuma coufa mais que a íua von­
tade : Caput tuum ut Carmelus: Caput regtna: no• 

fly te ejl janela ejus Voluntas, Gfc. Com razaó 
logo diííe o douto, que por iílo a cabeça da 
Senhora fora femelhante ao Carmo , pela 
vontade, e confcntimento, que interveyoda 
parte damefma Senhora paia íe obrar a ma­
ternidade Divina : Ideo monti Carmelo fimilis_ 
perbibetur.

§ .

ESe houver de dizer o que finto , he taõ 
viva a femelhança entre eftas duas ma- 

ternidades, que parece fè não pode bem dif- 
cernir, qual he a copia , e qual o original 
porque fe accendo para o tempo , parece a 
Carmelitana o original, e a Divina a copia; 
porque primeiro venerada Mãy do Carmo, 
do que exíílente Mãy de Deos: Se reparo para 
as foberanias , he copia a maternidade Car- 
inelitana, e punífimo original a maternida­
de Divina. Mas o certo h e , que huma , e

outra
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outra taõ parecidas, que naõ fe vê huma, 
fctn que appareça outra.

Ouçamos fallar nefta matéria, aos mayo- 
res homens do mundo, a hum homem Deos, 
e ao primeiro homem , que teve as vezes de 
Deos no mundo. Quiz Chrifto ouvir da b o ­
ca dos Difcipulos o conceito que os homens 
faziaò de fua pefloa, e fezlhe efta pergunta: 
Quem dicunt bomines ejje filium hominis * Efte 
texto jà ponderou nefte mefmo dia a perpe­
tua faudade deftes lugares, aquelle , que re­
partindo as fuas obras em quatorze partes 
dobrou certamente as maravilhas do mundo, 
c para que nao fó aíTombraíTe as idades paf- 
fadas, admiraíTeas prefentes, mas ainda il- 
luftraflFe as futuras, nos deixou efcrita a hif-; 
toria de futuro; em menos direy mais, o Re- 
verendiílimo Padre Vieyra; aelle devo a il- 
luftraçaó, e não fey fe me ficareis devendo a 
mim a novidade; quiz Chrifio pois averi­
guar a opinião dos homens, e perguntou-lhe* 
pelo que diziao de fua peííoa : Quem dicunt 
bomines; e reparay, que nao fey fe o reparou 
ja alguém, que Chrifto não perguntava, que 
conceito faziaõ os homens delle em quanto 
filho de Deos, fenaõ em quanto filho da Se­
nhora : Quem dicunt bomines ejje filium bominis f  
Huos, como fempre acontece entre os ho-

1 " ' mens,
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men5, diflerao , que era Elias * outros o meu 
Bapciíla, outros Jeremias, ou algum dos ou­
tros Profetas: A lij R lia m , alij JoannemBapti- 

Jlam}altj Hiernniamyãut wiurn exBropbetts: Bom 
conceito fazi.õ os homens de Chrifto, pois 
julgando a pefioa pela vida fempre o reputa» 
raó em quanto homem por Carmelita; Car­
melita em quanto femelhante a Elias ; Alij 
E lia m , Patriarca dos Carmelitas; Carmelita 
em quanto femelhante ao meu Baptifta * alij 
Joannem Baptiflam , auftero profeílor do infti-' 
tuto Eliano , e por ifio Principe dos Eflenos; 
e finalmente Carmelita em quanto fcmelhan- 

m te a Jeremias, ou a algum dos Profetas: A lij  
Hieremtam , aut unum ex Bropbetis; porque efta 
he a religião Profética na Igreja de D eos: 3^- 
ligio propbetica , ou C&tus Bropbetarum; eftc o 
penfamento daquelle douto; mas efcufamos 
a accomodaçaõ , quando fobre aauthorida- 
dede Jacob Balduco, que aííim o affirma: 
Factlè cn dderim , Chrijlum ip/um Effem rum  du-

deVc Xtf f e Vttam> tcmos °  expreffo texto de Saó 
c’cfia an- Lucas no capitulo 3. Quia Elias apparutt. 
te legem Poièm agora o meu novo reparo na rc- 
C'P» 5‘ pofia de Saó Pedro : Ouvidas as opiniões 

dos homens, taõ difterenres, como feus mef- 
Dios pareceres, definio Saó Pedro: T u  es Chri- 
flus fihus Dei Vivi. Parece que naõ he confe-

rente
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rente efh reporta com a pergunta. Se Chrif- 
to perguntava, quem elle era em quanto Fi­
lho da Senhora , como refponde Pedro em 
quanto Filho de D eos, e efla repcfla de Pe­
dro he com tanto acerto, que refolve Chrif- 
to fer huma revelaçaõ Divina; Caroy & jan° 
giás nonreVeíaVit tib i, /aí Pater; e como fe forte 
infpirada com eípecial afiirtencia do Efpirito 
Santo, lhe chama bemaventnrado Barjona; 
fâcatus es Simon Barjona i Barjona, id e fl, filius  
columPe : como pode fer, que fejaconferem 
te reporta de huma taó encontrada pergunta? 
Ora faltou Saó Pedi© Divinamente: quan* 
do refpondeo Pedro, definindo que Chrifio 
era Filho deDeos? Depois que ouvio, que 
Chrifio na vida de homem não fó era Filho 
da Senhora , mas que a fua vida era de Filho 
do Carmo y pois efta grandeza de filiaçaõ 
não fe ài a conhecer, fenaó pelas íoberanias 
da filiaçaò Divina. E Fe Chfifto pergunta 
de fi , como de Filho da Senhora , e os ho-« 
mens o daó a conhecer como Filho da May 
do Carmo , irto faó huns rcílos princípios, 
e numas premifías certas , de que legicima- 
mente fe infere não menos que huma filia» 
çaõ Divina ; porque tanto fe parecem eflas 
duas maternidades na Senhora , que quando 
feu verdadeito Filho parece como Filho da



Ibidem.

liai. a* 
vcrf. i.

Senhora, logo apparece na opinião dos ho­
mens , como Filho do Carmo , e Kgo que 
parece como Filho do Carmo, logo appa­
rece na definição de Pedro, como Filho de 
,Deos : Quem dicunt bomines cjje fihum bomirús i  
A lij  E h  Am, ültj H  ler e miam , alij Joannem Bapti- 

f ia m , aut untim ex  Trophtüs : T u  es Cbrijius /?- 
hus D e i )>ivL

18 Sermão Ja Mdji de T)eosí

§ .

Ainda me eílimula a mais minha reveren­
te devoçaõ , pois me perfuado, que 

tanto fe unirão para os luílres da Virgem 
Senhora as maternijades Divina , e Carme- 
litana,que parece, que as exaltaçõesdaqueU 
la fe fundaõ nefia, ou para melhor me expli­
car, que eotaõ fe exalta Maria SantiíTima, co­
mo M aydeD eos, quando a fua grandeza fe 
funda na maternidade Carmelitsna; de forte 
que fendo duas taõ real, como infinitamen­
te diftantes , e difUnctas, parecem huma íó 
grandeza.

Depois que Ifahs chorou ólafiimofo ef- 
tado, a que havia de chegar o povo de Deos s 
quiz*lhe coníolar as lagrimas, e vaticinou- 
Ihe a felicidade mayor na vinda do Divino 
Verbo ao mundo * mas faõ notáveis cs ter­

mos



mos, porque fe explicou o Profeta : E t erit 
in no\n][mis diebus pruparatus mons domis D u n l-  
m in Vcrtice montium , &  eleVabitur fuper colles,
££ fluent ad eum omnes gentes": que eíle monre, 
cafa para habitaçaõ de Deos foíle a Senho­
ra, fobre fer commua expofiçaõ , expreíTa- 
mente o dide SaóGregorio, referido por Ala- 
pide : Montem hunc ejje beatam Virgmem ; e Apud 
que elevada à maternidade Divina, eíle he o ^apid. 
íenrido literal de todo o texto no vaticinio do 
MeíHas ,• porém o mefmo Saõ Gregorio, que 
explicou o monte da Senhora, dide que o 
monte era do Carmo : Caput tuum ut Carmelusi 
de quo Jcriptum e f l: E t erit in mVijfimis diebus pr<e- 
paratus mons donuts Domint in Verttce montium.
Ptíis fe ede monte era a Senhora , como era 
o monte o Carmo ? Porque nao era o monte 
ede de qualquer furte, mas como elevada à 
maternidade Divina ; e como fe eflaexcel- 
lencia , e fuberania fe nao podefíe defunir da 
maternidade Carmelitann , e parecefle hu- 
ma mefma grandeza, fe como monte he ex­
altada a íer May de Deos, ha de fer fó , co­
mo no monte do Carmo ; Caput tuum ut Car­
mei us , de quo /o iptum ejl : E t  erit in noVi/fimis 
diebus pfítparatus mons donuts Domini in Vertice 
montium,

Poicm temos dito pouco, porque o tex-
C  ij  to
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hic»

to naexpofi^aõ dos Rabinos dà matéria que 
pada de moine a monte para mais elevado 
penfamento , porque nao diíie o Profeta 
Evangélico, e mayor entre os Profetas ma- 
yorcs, que cfte monte , em que elle fy:n- 
bohzou a Divina maternidade, era ío levan­
tado como os outros montes , mas fublime 
ainda à eminência dos mayores montes: 
M ous dm iis Domim in Vertice nm tium  , &  ele- 
V iíitur fuper colles. Convida me o defejo de 
íàber,que montes eraõ eftes, fubre que fe e le­
vou efte monte e diz Alapide referindo a 
opinião dos Bebreos: M onsy qui jub M e]fuiy 
inquiunt, imponetur monú Carmeio y (£ Ib a b ori. 
Pois efte monte da maternidade nao fe ha de 
fundar fenao nas alturas do Carmeio, e do 
Thahor ? Que fe fublime íobre o Carme­
io , feja muito embora , pois tanto fe uni­
rão as duas mateinidades Divina, e Carmc- 
lirana; mas também no Thabor ? Sim, e pe­
la mefma razaó. No monte Carmeio teve 
principio para gloria da Senhora a materni­
dade Catmelitana , e no Thabor teve a per- 
petuÜade defta mefma grandeza , porque 
ahi promecceo Chrifto a Elias a duraçao 
deíla família are o fim do mundo ; affitn 
© diíie a Virgem Senhora a Sao Pedro Tho* 
tftàs i Conjideto í e t r e , rdigio m m  Carmelitarum

2 o Sermão du May de Veos,
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in finêm eculi ejl duratura , Elias enim ejus in- 
f v  ut,:f J  jam olvn à Filio meo impctravit. E 

noCarmelo, e no Thabor fe fundou 
a grandeza da maternidade Carmelitana ou 
na fua primeira exifteacia, ou na (ua conti­
nuada duraçao , ou no íeu principio, ou na 

\ perpetuidade, quando a Virgem Senho­
ra he vaticinada na excellencia da materni­
dade D ivina, os fundamentos defTa íobera- 
nia , naò haó de fer outros, fenão aquelles 
montes, em que fe defcobre a felicidade 
Carmelitana ou na fua origem , ou na fua 
perpetuidade , ou na fua exiítencia , ou na 
íua duraçaõ : E t  erit in noyi/fimis diebus , & c . 
Montem hunc efle Beatam Virginem. Mons, qui /uh 
Mejfia^ inqutuntl imponetur menti Carm elefê T b a -  
bori l  ogo fe a maternidade Divina tanto fe 
germana com a Carmelitana , que parecem 
ou a mefma grandeza , ou huma fundamen­
to da outra, com acordo em tudo acercado, 
quando a Igreja pertende folennizar a Se­
nhora , como May do Carmo, lhe canta o 
Evangelho, em que a exalta May de Deos: 
Beatus Venter ? qui te pertavit.

ei dura do Monte do Carmo.
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§•

E Naõ fe fatisfaz hoje meu fobreaffeâuofò 
empenho, fe Tendo raó crefcido nao che­

gar da terra ao Ceo , para com as luzes da 
gloria deíempenhar os luftres da maternida­
de Carmeiicana , com refpeito fempre à D i­
vina. Tundo-me naauthoridadedo Mellifluo 
Doutor Saó Bernardo , que íallando da glo­
ria, que a Senhora tem na Bemavencurança, 
diz, que fe ha de medir, e regular pela ex- 
alcaçaó, a que fe elevou na tetra à maternida­
de Divina: E t cjuomodo ip/e ad eatn defcendit , 
fic ddcShJfimam ad illum extollit. De manei­
ra que fe hao de commenfurar os refplandc^ 
res da gloria da Virgem Senhora pelas ex-, 
cellencias da Divina maternidade. Naó hà 
duvida i mas tanto fe aíTemelhaõ os refplan- 
dores da maternidade Divina , e Carmelita- 
na, que ainda nas luzes da gloria , em que 
fe conhece melhor a foberania , e dignidade 
de May de Deos, fe eílà divifando , e per­
cebendo a grandeza da maternidade Carme- 
litana.

Com muita mageftade vaticinou o real 
Pfi1«44« Ptofeta no Pfalmo 44. a gloria da Virgem 

Senhdra etn o C e o , como Rainha do Em-

, ..................  pyre? ;



pyreo : J flitit  Regina à dextris tuis in Vcftitu 
deaurato, circumdata Varietate; e alTim como 
para a fé nos enfinar, e dar a conhecer a efti- 
maçaõ, que o Padre faz do Filho , diz-nos 
que eftà à fua mao direita : (Jjui /edet ad 
dexteram Vatris ; aíTim cambem para nos in-/ 
culcar , e dar a entender as exaltações da 
May, a demonííra à mao direita do Filho:
Jljlitit l^egina a dextris tuis. E commentan- 
do elle Pfalmo o douto , e moderno Le- Lebhnc 
blanc, diz,que nelle não falia o Eterno Pa- hic. 
dre, mas o mefmo David antenato , e pro- 
genitordeChriíto em quanto homem: T e r - 
tio , (S rneltus David hic loquitur , qui fu it  pater 
Chrijli fecundum carnem. Logo falia o Pfalmo 
de Chriílo em quanto Filho da Senhora , e 
da Virgem Senhora em quanto May de 
Deos , pois fó fegundo a linha defta gera- 
çaõ temporal podia entrar nefte Pfalmo a 
fallar David. Naó me afíombra , que fendo 
efta dignidade de May de Deos a todas fu- 
perior, fe veja a Mây Santiffima ao melhor 
lugar da gloria exaltada: noto fim em que 
fe viíla de variedade : Circumdata \arietate f 
quando por Mãy de Deos fe exalta cm a 
gloria: e mais que tudo, reparo n o  titulo,que 
David deu a eííe Pfalmo : ln  finem pro filth  
Con  $ aoade leo Santo Agcílinho: ln  finem

P**
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profilus Calvi, id eft, Eli/ei. Notável título he 
da Virgem Senhora dedararfe na penna profé­
tica de David por May de Deos em o me­
lhor lugar da gloria ; e ha de apparecer vef- 
tida de variedade, e o titulo deite cânti­
co de fua mayor gloria haõ de fer os filhos 
de Elifeo, ou os Carmelitas ? Sim; porque o 
trajar de cores variadas propriedade he do 
habito Carmelieano ; e o íer a Virgem Se- 
Senhora por May de Deos exaltada ao me­
lhor lugar da bemaventurança parece tanto 
huma mefma couía com a maternidade Car- 
melitana, que parece , que pelo titulo def-* 
tes filhos he ella exaltada a tanta gloria: 
jifh tit Regina d dextris tuis in Vejhtu deaurato 
circumdata Variei ate. David h k  loquitur, qut fu it 
pater Cbrijlt fecundum carnem. In finem pro f i- 
Ins Core. In  finem pro fih is C a lv i, id e f } E hfeu  
E íe a gloria de Maria Santiflima, como May 
de D eos, fe intitula com a gloria de May do 
Carmo , com muita razaó levanta hoje a 
Igreja as vozes com Marcella, para fazer ef« 
trondofa a maternidade Carmelitana com as 
confonancias das vozes da bcmaventurança 
da maternidade Divina: ExtollcmVccem qua- 
d m  miilier d ix it i l l i : Deatus venter, qui te por- 
tavit•
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P Arece que arrebatado daquella nuvem 
Carmelitana chcguey com a coníldera- 

Çaõ ao mais alto do monte,  e ao cume , e 
íummo das perfeiçôes do Carroelo; podendo 
dizer com 1 faias à letra : htroibo alútudinem Ifai.7, 
fummitatts ejus , jaltum C drm li e ju s ; copian- ver̂ 1  ̂
do o feu retrato ja pelos primores da íom- 
fcras, jà pelos realces das luzes com a mater­
nidade D ivina, ainda conferida em o C e o j 
e no melhor lugar da gloria; e como defte 
ultimo termo fe náo pòde paflar adiante, nao 
fica lugar para mais difeorrer , fenão fó pa­
ra defeançar nas deiiciofas, e amenas íom- 
bras defte elevado monte do Carm o, mais 
que todos os da Syria: Cadunt de montibus um~ 
br a ; e tao fértil, que efta he a fua ílgnfica- 
ção no fentir de Alapide , e taõ abundante 
de fantidade, que parece teve nelle a graça , 
ou a juftiça fantificante o feu afiento : Jufli« 
tia in Camelo Jedebitj que de huma fó vez pro- 
duzio quarenta mil Martyres, e em hum , c  
outro Teftameoto tem deixado à Igreja as 
mayores preciofidades de virtudes nos ma-f 
yores heroes de fantidade: dequé vos nao 
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faço catalago , por nao caberem cm muitos 
volumes; e Íb bafta dizer, que como a juf- 
tiça he virtude tranfcendente, nao fe molha­
rá claíTe , ouelpecie alguma de fantidade, 
que íè nao ache no Carmelo a montes, ou 
montes de fantidade , pois nella fe funda a 
fua mayor grandeza : Fundamenta ejus in mon- 
tibus ja n S lií: mas affim havia de fer, porque 
para ferem bemaventurados os filhos do Car­
mo lhes fobra a felicidade de ferem filhos 
da Senhora , pela maternidade Carmelita-] 
na: H t  funt verè filij mei 5 como diíTe a mef- 
maSenhora em huma imagem fua, pois pa­
ra atteftar efta efpecial adopçaõ até as mef- 
mas pedras fallaõ , formando nellas as fuas 
imagens bem articuladas vozes ; D e medio 
pêtrarum dabunt Voces , e faberem elles com 
Cyrillo em juízo coneraditorio defender a 
maternidade D ivina: Tu es mater D ei VÍHr 
dando neíta forma a maternidade Carmelita- 
na a conhecer a maternidade Divina, levan* 
irando nefia gloriofa defenia o melhor contra-- 
ponto; Quinimo beati, qui audiunt Verbum Dei9 
Õf cuflodiunt illud , a mais bem entoada voz do 
Evangelho : Extoliens Vocem quedam mulicr 
d ix it  ilU 1 'Beatus Vtenter, qui teportaVit

2 Ó Sermão da M a y  de T)eos} \



e Senhora do M onte do Carmo.V

S < y  me refta ponderar a fumma felicidade 
dos Confrades, ou Irmãos terceiros defla 

venerável Ordem , e por naõ gaftar mais 
tempo, deixada a reflexaõ , de que baftava 
fer a Ordem terceira de nofla Mãy Santi fil­
mado Carmo, para parecer que contem em 
íi a roaycr perfeição de toda a Ordem Car- 
melicana, fundado no que notou Santo Agof- 
tinho fobre o numero ternario , e fe mani- 
fefta nas mais perfeitas obras ad extra , que 
fe attribuem a Deos como T rin o ; ja na cria- 
çaõ dos Anjos divididos em tres Jerarquias, e 
cada huma em tres Ordens, fendo as terceiras 
as mais perfeitas , ja na do homem com tres 
potências efpirituaes, ecada huma com tres 
operações diftintas, ou com tres ordens de 
operações, fendo as da terceira ordem as 
mais nobres ,• fõ me fica lugar para dizer fero 
offenfa dos profeíTores Religiofos, que os 
Confrades terceiros faõ a purpura, o ador­
no , o complemento, e o toucado da cabeça 
do Carmclo, ou da maternidade Carmelita- 
na. Naõ tenho menos fiador deíle penfa  ̂
mento, que Salamaõ nos Cantares.

D  ij Ja
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Ja ouviftes que comparou a cabeça <Ja 
Efpofa ao Carmelo: Caput tunm , ut Carme» 
lus ; agora admiray em que aflemelhafíeoieit 
toucado à purpura : Comacapitis tui^Jicut pur- 
pura. Parece imprópria a femelhança, c pa­
ra a fazer mais natural, confultemosa Ala-* 
pide, que aíllm expóeefte texto •» Coma ca* 
pitis tu ljfuu t purpura : id e jl, difcipult, &■ . ajjecl# 
Elidi. Agora o meu reparo. Se a cabeça da 
Senhora reprefenta a mais alta, e fuperior 
perfeição da mefoaa Senhora , e em que fe 
tranfeedeo fobre fi mefma : Caput tuum /uper 
te; como ainda fobre ellaadmitcemayor ador­
no, e m yor fermofura no feu toucado $ e 
efie ha de fer como a purpura: Sicut purpura x 
a purpura naò faria melhor gala nos veftidos 
defia foberana Emperatriz dos Ceos, do que 
galaó, ou fita nos cabellos ? Logo porque 
razão ha de pôr efta purpura fobre a fua ca­
beça * Para moíírar o grande apreço, e eíli- 
maçao, que faz dos Confrades r ou Irmãos 
terceiros de íêu fagrado Efcapuhrioj que 
como vem expreííados naquella purpura; 
Purpura id e jl, dijdpulr, viS» aJJecU E li*  , e aíltíxi 
como a purpura he o vertido proprio da ma- 
geflade, aílirn o fagrado Efcapnlario ("pren­
da de que eu muito mc ptêzo, ainda que fo-
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bre o habito do mea Serafim humano) hc o 
VefiiJo proprio da Rainha dos Anjos,que ef- 
pecialmente profeflaõ os feus filhos terceiros, 
para moftrar o muito que os prèza, faó co­
mo a purpura, o adorno, o toucado, e o com­
plemento da maternidade Carmelitana , ou 
da cabeça do Carmelo: Caput tuumxiit Carmelus: 
coma capins tut% ficut. purpuray idejl d t jc ip u l ia j je -  
cU Elide. Ora logray as honras de ta5  pre- 
ciofa purpura, que vos trouxe a Rainha do 
Ceo no feu fagrado Efcapulario , veneráveis, 
echariflimos Irmãos terceiros do Carmo, pa­
ra mayor adorno defta Senhora, e fermofura 
defie templo , pois nefta vida vos vem ta 
lhada, e muito de molde no fagrado Efca­
pulario , a vefte nupcial da graça nas itn- 
roeníàs, que tendes como filhos da Senho­
ra , e na outra fereis revertidos , e recebia 
dos para as vodas do Senhor com a eftola da 
gloriar Quam m iht,  Vobisr

l a u s d  e o.

e Senhora do Monte do Carmo.

w
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